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Projeto em prol dos agentes 
Comunitários de Saúde e de Combate a 
Endemias é aprovado em 2ª votação
O TEXTO que autoriza a criação de um núcleo técnico para auxiliar a
regulamentação dos cargos segue para sanção do governo do Estado

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

ASSESSORIA

A criação de um Núcleo 
Técnico para auxiliar os 
municípios na regulamen-
tação dos cargos dos agen-
tes Comunitários de Saú-
de (ACS) e de Combate a 
Endemias (ACE) está mais 
perto. O projeto de Lei 
apresentado pelo deputa-
do estadual Chico Guar-
nieri (PRD) foi aprovado 
em segunda votação, na 
última quarta-feira, 2 de 
julho, na Assembleia Le-
gislativa de Mato Grosso, 
e a regulamentação dessas 
funções ganha mais força.

Conforme a proposta de 
Chico Guarnieri, o Estado 
poderá criar um Núcleo 
Técnico, em parceria com 
o Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-MT), Asso-
ciação Mato-grossense dos 
Municípios (AMM) e o Mi-

nistério Público do Estado 
de Mato Grosso (MPE-MT) 
e outras entidades que 
possam prestar o auxílio 
técnico para que a regu-
lamentação dos cargos de 
ACE e ACS seja realizada.

O parlamentar lembrou 
que há uma decisão nor-
mativa do TCE-MT, de ou-
tubro de 2023, que prevê o 

processo regulamentador. 
Conforme uma estimativa 
do tribunal, à época, se-
riam beneficiados, em tor-
no de 8 mil profissionais. 
Porém, há muitos muni-
cípios que, tanto tempo 
depois, ainda não executa-
ram a norma e enfrentam 
dificuldades nesse proces-
so.

“A proposta busca tra-
zer segurança jurídica 
para esses profissionais 
que atuam há décadas em 
nosso estado e realizam 
uma importante função no 
atendimento e na preven-
ção de doenças em nossa 
sociedade, para que eles 
tenham garantias e estabi-
lidade no exercício dessa 
nobre função”, disse.

O texto aprovado segue 
para a sanção do governo 
do Estado, em um prazo 
de até 15 dias úteis.
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PROJETO APRESENTADO PELO DEPUTADO CHICO GUARNIERI

OVITRAMPAS REVELAM QUE O 
CENTRO CONCENTRA MAIOR
INFESTAÇÃO DO AEDES AEGYPTI

FORAM INSTALADAS 270 Ovitrampas em todos os bairros da cidade

ALERTA

A Vigilância Am-
biental realizou 
em Tangará da 

Serra entre os dias 18 e 26 
de junho a instalação de 
270 Ovitrampas (armadi-
lhas) para coleta dos ovos 
do mosquito Aedes Ae-
gypt, transmissor da den-
gue, Zika e Chikungunya.

As armadilhas foram 
instaladas em todos os 
bairros do município, com 
o intuito de mapear locais 
de maior incidência do 
mosquito. “Esse trabalho 
é um novo formato adota-
do para verificarmos onde 
temos mais mosquitos cir-
culando na cidade”, infor-
ma o supervisor de cam-
po, Elias Duarte.

Para ter o resultado, 

nos dias 23 e 24 as arma-
dilhas foram retiradas e 
os ovos contados e, tota-
lizaram 2.594.

Com esse número em 
mãos, a vigilância pontu-
ará as denominadas ‘áre-
as quentes’, e iniciará um 
trabalho mais efetivo no 
combate ao mosquito. “Fa-
remos mais visitas, mais 

fiscalizações e buscare-
mos envolver a população 
dessas áreas no combate 
mais efetivo do mosquito”, 
explica Elias, ao salientar 
que o índice de positivida-
de alcançado com as Ovi-
trampas foi de 32%.

A pesquisa aponta que 
o foco maior de ovos do 
mosquito é no Centro da 
cidade, tendo como local 
pesquisado a Rua 04, se-
tor S, com 288 ovos. Em 
segundo está o Parque do 
Bosque, na Rua Buritis, no 
setor N, com 260 ovos co-
letados e, em terceiro, está 
o Jardim San Diego, onde 
a armadilha foi instalada 
na Rua 72-A, no setor W 
e que coletou 182 ovos do 
Aedes.

O quarto e quinto bair-
ros foram Valência e Vila 
Esmeralda com 110 e 176 
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TRABALHO FOI DESENVOLVIDO DE 18 A 23 DE JUNHO
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ovos, respectivamente, 
no setor W, onde houve o 
número maior de ovos de-
positados nas Ovitrampas, 
segundo a estatística.

O trabalho de monito-
ramento seguirá, devendo 
ocorrer bimestralmente. 
As próximas instalações 
serão em agosto.

De acordo com Elias, 
esse é um trabalho ini-
cial que poderia ter sido 
muito mais significativo, 
caso as pessoas colabo-
rassem, uma vez que as 
armadilhas não oferecem 
risco algum aos morado-

res da residência onde es-
tejam instaladas. “Muitos 
retiraram as armadilhas 
porque ouviram pessoas 
que disseram que atrairia 
mais mosquitos ao local 
e isso não é verdade”, re-
bate o supervisor. “Esse 
trabalho é muito tran-
quilo, não muda a rotina 
dos moradores em nada e 
também não causa qual-
quer dano aos moradores 
ou animais, bem como, 
não atrai insetos ou mais 
mosquitos. Apenas os que 
já estão no ambiente”, es-
clarece.

PARA 
VERIFICARMOS 
ONDE TEMOS 
MAIS 
MOSQUITOS 
CIRCULANDO 
NA CIDADE


